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RESUMO 

As instituições de ensino superior têm repensado suas práticas pedagógicas, buscando estratégias 

educacionais que atendam às demandas do discente, motivando-o e dando enfoque na realidade 

social. Neste cenário educacional superior, os cursos de graduação em saúde propõem o currículo 

baseado em competência, que estimulam a formação do conhecimento (o aprender a conhecer), de 

habilidades (o aprender a fazer) e de atitudes (o aprender a conviver e o aprender a ser). Este artigo 

tem como objetivo principal, descrever a experiência vivenciada por acadêmicas da graduação em 

Enfermagem, na construção de um portfólio, enquanto recurso para acompanhamento de 

aprendizagem no estágio curricular obrigatório, em uma Unidade Básica de Saúde do município de 

Maceió - AL, durante o primeiro semestre de 2018. Ao longo do percurso de produção dos portfólios, 

os graduandos referiam diversas dúvidas e dificuldades em questões relacionadas a forma mais 

adequada e específica de construí-lo, sendo necessário trabalhar diversas abordagens em sala de aula 

para assim sanar todas as dificuldades e construir um instrumento rico que contribuísse no processo 

de ensino – aprendizagem. Sendo assim, o portfólio é um instrumento de ensino relevante e crítico, à 

medida que consegue inserir o estudante na posição de construtor do seu próprio conhecimento 

científico.  

 

Palavras-chave: Educação superior, Portfólio, Ensino, Enfermagem. 

 

ABSTRACT 

Higher education institutions have been rethinking their pedagogical practices, seeking educational 

strategies that meet the demands of students, motivating them and focusing on social reality. In this 

higher educational setting, undergraduate health courses offer a competency-based curriculum, which 

stimulates the formation of knowledge (learning to know), skills (learning to do) and attitudes 

(learning to live together and learning to be). This article has as main objective, to describe the 

experience lived by undergraduate Nursing students, in the construction of a portfolio, as a resource 

for monitoring learning in the mandatory curricular internship, in a Basic Health Unit in the city of 
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Maceió - AL, during the first semester of 2018. Along the production path of the portfolios, the 

students mentioned several doubts and difficulties in issues related to the most appropriate and 

specific way of building it, being necessary to work several approaches in the classroom to solve all 

the difficulties and build a rich instrument that contributes to the teaching - learning process. 

Therefore, the portfolio is a relevant and critical teaching tool, as it manages to insert the student in 

the position of constructing his own scientific knowledge. 

 

Keywords: Higher education, Portfolio, Teaching, Nursing. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O processo de ensino-aprendizagem, de acordo com a Teoria da Libertação proposta por Paulo 

Freire é caracterizado pela informação e formação de consciência de pensar ou não; tornando os 

educandos comprometidos com a educação para serem conduzidos à liberdade (FREIRE, 1996).  

De acordo com Freire (1996) o ensino acontece de forma dualística, ou seja, quem ensina 

também aprende e quem aprende, por sua vez, também ensina. Sendo assim, o educador deve 

preconizar obter mais do que simples memorizações e, portanto, deve estar em constante 

aprimoramento com as mudanças e com a atualidade.  

Para facilitar a aprendizagem dos alunos, o professor deve utilizar estratégias diversas, ou 

seja, os inúmeros meios disponíveis com vistas à obtenção de seus objetivos. Essas estratégias podem 

ser caracterizadas como métodos de ensino, métodos didáticos, técnicas pedagógicas, técnicas de 

ensino, atividades de ensino, etc.  

O termo “estratégias de ensino” refere-se aos meios utilizados pelos docentes na articulação 

do processo de ensino, de acordo com cada atividade e os resultados esperados. Dentre as estratégias 

de ensino adotadas, destaca-se a implantação do portfólio do estudante que é um instrumento que 

compreende a compilação de todos os trabalhos realizados pelo estudante durante um período e 

permite que o desenvolva a habilidade de avaliar sua própria produção (ALVARENGA, 2006). 

A utilização de portfólios nos cursos de graduação em Enfermagem é defendido como uma 

possibilidade de estimular a capacidade crítica, reflexiva e a criatividade no estudante, além de 

facilitar seu acompanhamento, tanto em nível pessoal, quanto de formação de competências 

profissionais (VIEIRA, 2002). O portfólio é apontado como um recurso interessante para avaliar 

experiências clínicas e a autorreflexão destas experiências, visto que evidencia o conhecimento, a 

habilidade e atitudes formadas (AMARAL,2007).  

O portfólio é um recurso educacional auto reflexivo, de desenvolvimento de competências e 

de ampliação da aprendizagem. Não deve ser reduzido a uma coletânea de trabalhos. A partir de 

experiências em cenários reais e trocas de ideias em sala de aula, o estudante pode pensar sobre suas 

vivências, conhecimentos construídos, expressar suas reflexões de forma criativa, formando 



Brazilian Journal of Development 
 

   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 7, p. 46917-46926,  jul. 2020.                            ISSN 2525-8761 

 

46920  

competências de sínteses, análise e avaliação. Desta forma, este pode acompanhar o progresso de sua 

construção, o que pode fortalecer a autoestima, autoconhecimento, percepção de potenciais e de 

dificuldades (ALVARENGA, 2006). 

Com base na Comissão Nacional da Educação da UNESCO - Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura, compreende-se que a elaboração do portfólio permite 

desenvolver os seguintes pilares: aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a ser Enquanto 

instrumento para avaliação, o portfólio é visto como um lugar onde o estudante pode expressar sua 

opinião, criar formas de comunicar seu conhecimento e desenvolvê-lo de maneira que possam ser 

identificados pelo docente na avaliação (OTRENTI, 2011). 

Vale salientar que trabalhar com portfólio requer uma forma de avaliação diferenciada, uma 

análise distante da avaliação tradicional, que foca na quantidade de acertos em provas e/ou trabalhos 

(SISTELOS, 1998). O portfólio é uma estratégia de aprendizagem e de avaliação somativa e 

formativa do estudante, na qual este a partir de orientação de tutor realiza a elaboração de produções 

que foram significativas para seu cenário educacional específico. Esta atividade é acompanhada pelo 

tutor que colabora avaliando processualmente o que ele constrói, tendo como norteador o objetivo de 

aprendizagem delimitado por ambos (RODRIGUES, 2012). E o êxito na utilização dos portfólios 

como instrumento de avaliação, depende do monitoramento e da aceitação dos docentes e discentes 

sobre sua utilização. Sem este acompanhamento, o seu uso pode ser desvirtuado (FRIEDRICH, 

2010). 

Diante disso, este trabalho tem por objetivo relatar a experiência da construção do portfólio 

como recurso para acompanhamento de estágio curricular obrigatório em curso de graduação em 

Enfermagem.  

 

2 METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Para Carvalho et al. (2012) o 

relato de experiência possibilita explorar aprendizados vivenciados por outrem, comparando com a 

própria realidade vivenciada. O que faz com que a experiência saia do papel de simples descrição, 

para propiciar novos debates e reflexões sobre a temática.  

Este relato descreve a experiência vivenciada por acadêmicas do Curso de Graduação em 

Enfermagem, no uso do portfólio como ferramenta de acompanhamento do estágio curricular 

obrigatório, numa Unidade Básica de saúde do município de Maceió – AL, durante o primeiro 

semestre de 2018. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

De acordo com o Ministério da Saúde, a Atenção Básica é definida como um conjunto de 

ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que abrangem a promoção e a proteção da saúde, a 

prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde. É 

desenvolvida por meio do exercício de práticas gerenciais e sanitárias democráticas e participativas, 

sob forma de trabalho em equipe, dirigidas a populações de territórios bem delimitados, pelas quais 

assume a responsabilidade sanitária, considerando a dinâmica existente no território em que vivem 

essas populações (BRASIL, 2008). 

A Estratégia de Saúde da Família se configura a porta de entrada para o sistema de saúde, pois 

oferece assistência a todos os usuários do serviço. Disponibilizando assim, atendimento público, 

100% SUS, conforme o Preconizado pela Constituição Federal em seu Art. 196, que caracteriza a 

saúde como direito de todos e dever do Estado.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem 

(DCN-E), o estágio supervisionado é um componente curricular obrigatório na formação profissional 

do enfermeiro, o qual é oferecido nos dois últimos semestres do curso e com uma carga horária 

mínima de 500 horas. As atividades do estágio devem ser desenvolvidas em diferentes espaços, tais 

como hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços etc. Na elaboração da 

programação e do processo de supervisão do estagiário, deverá ser assegurada a efetiva participação 

dos enfermeiros do serviço de saúde envolvidos no estágio (BRASIL, 2008). 

Estágio segundo Buriolla (1995), "é o locus onde a identidade profissional do aluno é gerada, 

construída e referida; volta-se para o desenvolvimento de uma ação vivenciada, reflexiva e crítica e, 

por isso, deve ser planejado gradativamente e sistematicamente." O estágio é essencial à formação do 

aluno como um momento específico de sua aprendizagem, propiciando ao aluno reflexão sobre a ação 

profissional e visão crítica da dinâmica das relações existentes no campo institucional, apoiados na 

supervisão enquanto processo dinâmico e criativo, tendo em vista possibilitar a elaboração de novos 

conhecimentos. 

O Estágio Curricular obrigatório proposto pela graduação de Enfermagem é correspondente 

ao total de 500 horas, sendo realizado diariamente, de segunda-feira as quinta-feira, durante o período 

da manhã e tarde e neste percurso o graduando era responsável por construir seu próprio portfólio. 

O Processo aconteceu da seguinte maneira: A sala de aula foi dividida em duplas,com o 

objetivos de facilitar na troca de conhecimentos e  aprofundar os conhecimentos técnicos e científicos 

da profissão na prática assistencial de atenção básica e ainda  paralelo a esse processo,  era necessário 

construir o portfólio acerca do estágio curricular, bem como suas vivências, dificuldades, dúvidas, 

questionamentos, aprendizados, entre outros aspectos.  
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Os estudantes eram orientados em sala de aula como construir o portfólio, mas não existia 

roteiro de elaboração detalhado e critérios específicos de avaliação. O professor monitorava o avanço 

nesta construção e as dificuldades que podiam surgir. Essas dificuldades envolviam a necessidade de 

escrita formal e a articulação teórica e análise crítica.  

Foram dadas algumas indicações de como confeccionar o material: 

- Uma primeira delas seria basear-se nas anotações processadas durante as aulas desde as 

indagações/provocações feitas pelo professor, até as emergidas da análise e síntese do aluno.                 

-A segunda estratégia indicada foi a leitura de textos base fornecidos para estudo dos conteúdos da 

disciplina (material didático elaborado pela docente para subsidiar o estudo).  

-E uma terceira indicação foi a inserção de outros dados, para além dos que foram apresentados 

durante as aulas e das discussões deles decorrentes. 

De acordo com Vilas Boas (2007) na construção do portfólio é preciso ter claro os objetivos da 

aprendizagem. 

Dessa forma, evoluções aconteceram na aplicação desse instrumento e na atualidade o 

portfólio foca em quatro itens básicos a serem desenvolvidos pelo graduando: O estudo teórico 

individual, a atividade no campo de prática (Unidade Básica de Saúde da Família), supervisão e 

articulação entre atividades acadêmicas, estágio e as ênfases curriculares. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estágio curricular obrigatório permite aos estudantes regularmente matriculados nos cursos 

superiores exercer atividades de aprendizagem profissional pela participação em situações reais de 

trabalho do profissional Enfermeiro, sendo realizado na comunidade em geral ou junto a pessoas 

jurídicas de direito público ou privado, através de convênios firmados com a Instituição de Ensino 

Superior (ALBUQUERQUE, 2010). 

Quando ingressam no último ano do curso de Enfermagem, os estudantes são orientados sobre 

a construção do portfólio, sendo um participante ativo e fundamental, pois na sua montagem, este 

decide os trabalhos que devem ser inseridos, os que podem ser selecionados de forma a destacar as 

experiências mais importantes de estágio, as articulações com as atividades acadêmicas do período.  

O portfólio permite a anotação de informações e reflexões acerca do vivenciado ou discutido 

em sala de aula, desperta curiosidade e interesse pela pesquisa, focando o aluno como principal 

responsável pelo processo de aprendizagem (SÁ, 2008; MOULIN, 2002). 

Alguns estudantes que não conheciam esse instrumento sentiram dificuldades na sua 

utilização, na forma de como deve ser inscrito, quais conteúdos são relevantes e devem ser 

contemplados. Enfim, surgiram diversos questionamentos e dúvidas, sobre sua construção.  
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De acordo com Friedrich et al (2010) o sucesso na elaboração do portfólio está atrelado ao 

monitoramento e da orientação do professor, bem como, a concordância dos docentes e discentes 

sobre sua utilização.  Nesse sentido, vale ressaltar que o estudante pode inserir no portfólio trocas de 

experiências de sala de aula e o que analisar ser interessante para expressar sua trajetória de estágio: 

fotos, poesia, letra de música, cordel, reflexões teóricas, desenhos, entre outros. Mas, não basta inseri-

las, deve-se explicar as suas escolhas e a relação com a sua formação.  

Mediante o exposto, percebe-se que o estudante desenvolve habilidades de tomada de decisão, 

analíticas e críticas na escrita de suas vivências de estágios, na fundamentação teórica de suas 

atividades, que lhe permitem avaliar seu investimento, autonomia, possibilidades e dificuldades no 

estágio. É uma oportunidade de refletir sobre o fazer do Enfermeiro vivido no exercício de suas 

atividades de estágio (ALVARENGA, 2006).  

Assim, o estudante tem possibilidade de tornar-se um enfermeiro capacitado a atuar, com 

senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, promovendo a saúde integral do 

ser humano, e além de estar licenciado, com competência e habilidade, para atuar na sua área 

profissional. 

Mas, é importante destacar que esta elaboração tem suas fragilidades, visto que lacunas 

existem que não podem ser supridas pelo professor, por que ele não tem como controlar as escolhas 

do que vai ser inserido e relatado nesta construção e é importante que incentive a autonomia do 

estudante. Com o objetivo de que essas lacunas fossem minimizadas, criou-se uma ficha de avaliação 

que colaborou para sanar essas dificuldades e passou-se a se fazer um link mais direto entre as 

atividades de sala de aula, o estágio e a construção do portfólio.  

Esse instrumento é formado por aspectos que envolvem participação e comprometimento em 

sala de aula, até os itens avaliados no portfólio, se foi entregue no prazo e foi criativo na sua 

elaboração. Tem um campo de pendências, o tutor anota pontos a serem desenvolvidos ou 

melhorados. 

 O uso de portfólio facilitou a avaliação, visto que o professor pode escutar o estudante em 

sua elaboração e estimular o desenvolvimento da escrita e o que deve ser aprofundado, mostrando 

que é necessário comprometer-se com as atividades acadêmicas e no campo de estágio, bem como 

tomar cuidados éticos na escolha do que escrever sobre sua experiência.  

O portfólio quando adotado no processo avaliativo, acaba inserindo novos olhares e 

considerações a respeito do seu processo de aprendizagem, capaz de tornar visível para o aluno seu 

papel como sujeito, comprometido com a transformação social e construção de estratégias para 

alcançar os objetivos do seu curso e de sua formação profissional (VIEIRA E DE SORDI, 2012). 
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De acordo com Sá (2008) o uso portfólio modifica os padrões tradicionais de avaliação, pois 

permite a integração do aluno com o professor, a interdisciplinaridade por meio da união de diversos 

assuntos no mesmo espaço, a avaliação da evolução do aluno, estimula a curiosidade, a independência 

e a autoestima.  

Pernigotti e Saenger (2000) afirmam que o portfólio apresenta vantagens sobre a prova 

tradicional e pode ser utilizado em todos os níveis de ensino (fundamental, médio, superior e pós-

graduação), auxiliando a dissolver o grande nó da educação: que é a avaliação. 

Esta estratégia se insere na perspectiva da avaliação formativa definida como aquela que 

permite a avaliação não só do aluno, mas do professor e também da escola; esta estratégia propõe 

abandonar a avaliação unilateral, classificatória, punitiva e excludente comprometendo-se com o 

sucesso e a aprendizagem dos alunos (VILAS BOAS, 2007). 

No tempo de uso do portfólio como recurso para acompanhamento de estágio, foi também 

realizadas construções com reflexões bem fundamentadas, uso de fotografias de grupos de estudantes 

no local de estágio para expressar afetivamente os vínculos construídos nas experiências práticas no 

decorrer do curso, construção de poesias para expressar as expectativas e angústias no momento de 

formação, cordéis para expressar experiências em diferentes cenários de atuação do Enfermeiro, 

imagens e letras de músicas que foram associadas a situações de atendimento psicológico, situações 

de obstáculos na prática e um mergulhar em suas dificuldades, desafios e superações na escrita da 

avaliação crítica de estágio.  

De acordo com Alves (2003) o importante não é o portfólio em si, mas o que o aluno pode 

aprender durante sua criação e registro das situações que considerem significativas. A confecção do 

portfólio reflexivo permite atingir os quatro pilares da educação conforme a Comissão Nacional da 

Educação da UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura: 

aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a ser. 

A educação moderna foca a formação de profissionais crítico reflexivos capazes de 

problematizar a realidade e realizar mudanças, participando ativamente do processo de ensino-

aprendizagem, tornando-se mais seguros e confiantes (SILVA E TANJI, 2008). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tradicionalmente, o ensino superior ainda recorre a estratégias educacionais nas quais o 

estudante é um reprodutor de informações, que reproduz o conhecimento, não tendo a oportunidade 

de serem protagonistas de sua trajetória acadêmica. As metodologias ativas surgem como uma 

possibilidade de incentivar o desenvolvimento do pensamento crítico, capazes de reinventar e inovar 

o processo de ensino e aprendizagem, e neste contexto o portfólio é uma ferramenta interessante.  
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O uso do portfólio no estágio curricular insere o estudante como ativo no processo de 

construção de conhecimento, de forma personalizada e evolutiva. Este instrumento permite uma 

relação entre estudante e professor, o desenvolvimento de competências importantes para o exercício 

profissional da enfermagem, tomada de decisão, autonomia, avaliação, reflexão crítica, articulação 

teórica, escrita de registros, criatividade e inovação.  

Apesar, de inicialmente os estudantes sentirem dificuldades, que foram posteriormente 

superadas, o sucesso do uso do portfólio depende de sua real aceitação e participação dos interessados 

nesse processo, isto é, alunos e professores. Se não houver relação dialógica, disciplina e rigor no seu 

uso, o portfólio passa a ser desvirtuado. É necessário que o corpo docente e discente aceite 

experimentar sua utilização e assim avaliar as possibilidades desse recurso a partir do conhecimento, 

orientação e acompanhamento do tutor. 

Além disso, o uso deste instrumento facilitou a devolutiva sobre o construído pelo estudante, 

reforçou a importância do portfólio e colaborou para uma discussão com o discente de como ele está 

se apropriando de sua formação profissional a partir do refletir sobre o exercício profissional do 

Enfermeiro e sua trajetória individual no campo de atuação de escolha.  

Espera-se que mais pesquisas e relatos de experiências sejam construídos sobre a utilização 

dessa metodologia a partir do portfólio, com o fim de ampliar as possibilidades de seu uso e de ajustes 

que são necessários para a mediação deste processo pelo docente. 
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